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1- INTRODUÇÃO

A constante necessidade de aprimoramento para atualização do plano de ensino a fim de acompanhar os avanços dos conhecimentos tecnológicos e científicos que se renovam muito rapidamente. A utilização de recursos audiovisuais e computacionais, além da necessidade de modernizar e atualizar nossos laboratórios soma-se às necessidades tradicionais do professor. O professor é, portanto, levado a modificar seu plano de ensino, atualizando sua metodologia e, sem dúvida, o auxílio do monitor nesta tarefa é de grande valia.

Por outro lado, está sendo dada ao jovem universitário a oportunidade de ingressar num programa de melhoria de ensino, despertando nele o interesse por atividades afins com o ensino, extensão e pesquisa, tornando-o um candidato em potencial para num futuro próximo ser um profissional melhor preparado.
A ciência é uma necessidade do ser humano que se manifesta desde a infância. É através dela que o homem busca o constante aperfeiçoamento e a compreensão do mundo que o rodeia por meio de ações sistemáticas, analíticas e críticas, no entanto, a utilização de um método é imprescindível para a evolução da ciência.

O método por sua vez é definido como um conjunto de atividades sistemáticas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo – conhecimento valido e verdadeiro – traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões dos cientistas, logo, a utilização de um método cientifico não é de uso exclusivo da ciência. Entretanto, não há ciência sem o emprego de métodos científicos.
Dessa forma, a partir de um problema, e na tentativa de tentar solucioná-lo, definiremos uma hipótese (suposição provável e provisória), a partir da mesma iniciamos um estudo e a parte experimental a qual nos fornecerá diversos resultados e que podem se apresentar de formas distintas (Gráficos, tabelas, etc.), no entanto de nada valerá todo este esforço se não formos capaz de fazer uma análise destes dados.

2- METODOLOGIA.
Para a análise de gráficos, a metodologia permanece sendo de extrema importância, ainda mais em nosso ramo de engenharia, onde a maioria dos dados nos é disponibilizada em forma de gráficos de formas variadas, tabelas com dados gerais e específicos, etc. Mesmo antes de colocar os dados no gráfico devemos distinguir as variáveis dependentes e independentes, assim como criar uma legenda para cada uma delas, a fim de facilitar sua identificação e posterior manuseio. A partir de então podemos tomar diversos caminhos, tomando um dos mais simples e que, quando seguido, tenhamos maior probabilidade de êxito. O método irá dividir o nosso trabalho em quatro partes relacionadas:
- Declaração geral: Uma afirmação descritiva e geral sobre o gráfico.

- Declaração obvia: Uma afirmação que não se aprofunde na análise do gráfico, seja incontestável e evidente.

- Detalhamento: Geralmente a maior das quatro partes, faz-se um detalhamento de todas as informações possíveis, mesmo aquelas que pareçam óbvias para o autor. 

- Conclusão: Sem fugir do tema, ou adiciona-se novas informações, relata-se de forma resumida as principais informações.
3- RESULTADOS
Segue abaixo algumas informações do histórico da disciplina em apreço para averiguação da necessidade e importância da Monitoria, onde A(aprovado), R(reprovado), T(trancamento) e E(evasão):
	Período
	Alunos matriculados.
	Nota média dos alunos
	Quant. Alunos
	Porcentagem de alunos

	
	
	Aprovado
	Reprovado
	A
	R
	T
	E
	A(%)
	R(%)
	T(%)
	E(%)

	2009.1
	34
	7,9
	0
	20
	0
	6
	8
	58,8
	0,0
	17,6
	23,5

	2009.2
	39
	8
	4
	15
	1
	13
	10
	38,5
	2,6
	33,3
	25,6

	2010.1
	44
	7,5
	0
	24
	0
	4
	16
	54,5
	0,0
	9,1
	36,4

	2010.2
	40
	7,4
	0
	20
	0
	1
	19
	50,0
	0,0
	2,5
	47,5

	2011.1
	35
	7,8
	3
	22
	1
	1
	11
	62,9
	2,9
	2,9
	31,4

	2011.2
	33
	7,6
	4,7
	15
	1
	1
	16
	45,5
	3,0
	3,0
	48,5

	2012.1
	45
	7,4
	3,6
	32
	1
	1
	11
	71,1
	2,2
	2,2
	24,4

	2012.2
	40
	7,2
	2,9
	19
	4
	1
	16
	47,5
	10,0
	2,5
	40,0

	2013.1
	45
	6,4
	3,3
	16
	6
	3
	20
	35,6
	13,3
	6,7
	44,4


Pode-se observar que o principal problema está no índice de evasão, que é alto. Isso de certa forma pode ser explicado, pois a disciplina é ofertada no primeiro período. Este se caracteriza por ser um momento ainda de definição do aluno quanto ao curso desejado. Ou seja, é um momento em que ele pode fazer um novo vestibular. Isso fica bem evidente ao compararmos os períodos de início de ano com os períodos de final de ano, momento este que são feitos os vestibulares. Pode-se observar que os períodos 2010.2 (47,5%), 20011.2 (48,5%) e 2012.2(40%) tiveram evasão maior do que o período anterior a cada um. Além disso, os períodos 2012.2 e 2013.1 (44,4%) foram afetados com a greve dos professores que durou mais de três meses, ficando o período 2013.1 próximo ao ENEM.

4- CONCLUSÕES

Com um estudo aprofundado dos dados do problema proposto, teremos a capacidade de opinar a melhor solução requerida. Tomando uma posição de análise centrista, com cada gráfico, o relator obtém resultados válidos para cada situação distinta. Assim, temos que o método científico é “a forma de proceder ao longo do caminho ate chegar ao resultado”. Consiste em dividir a análise do problema em partes mais simples facilitando assim a compreensão de todo o problema. Isso fez com que os alunos melhorassem os seus desempenhos com abordagem mais criteriosa dos dados.
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